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Em quatro meses

Debates na tribuna da alego

Mabel cria Rede de Proteção 
à Mulher e estrutura 
atendimento a pessoas 
em situação de violência

Goiás ultrapassa 1,3 mil casos 
solucionados com IA Contra o Crime

Educação, finanças e redução 
da maioridade penal estão 
entre os temas discutidos 
da sessão ordinária
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Senador Ciro Nogueira é alvo da 5ª fase da 
Operação Compliance Zero  -  brasil  |  7

Com alta tecnologia, programa amplia eficiência das operações e acelera resposta policial

justiça
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segurança pública

Em quatro meses, Goiás ultrapassa 1,3 mil 
casos solucionados com IA Contra o Crime

O uso de tecnologia no 
combate à crimina-
lidade tem gerado 

resultados consistentes em 
Goiás. Com o apoio do IA 
Contra o Crime, lançado ofi-
cialmente em janeiro, as for-
ças policiais solucionaram 
mais de 1,3 mil casos, con-
solidando o programa como 
suporte estratégico às ações 
de segurança. “A plataforma 
representa um grande salto 
tecnológico na forma como 
o Governo de Goiás comba-
te o crime”, disse o governa-
dor Daniel Vilela. 

Conforme explicou o go-
vernador, a novidade auxilia 
no fechamento do cerco 
contra o crime. “Formamos 
um cinturão digital em Goi-
ás, com câmeras e inteligên-
cia artificial conectadas em 
rede para identificar mo-
vimentos fora do padrão, 
localizar veículos e suspei-
tos e orientar as equipes 
em tempo real. A ideia é 
fechar rotas usadas pelo 
crime, especialmente 
nas divisas e nas áreas 
de maior circulação, com 
resposta mais rápida e 
mais precisa”, comentou.

Além do volume de 
ocorrências resolvidas, que 

abrange diferentes nature-
zas criminais, o balanço do 
programa mostra resulta-
dos operacionais associa-
dos à atuação das forças 
de segurança. É o caso, por 
exemplo, da recuperação 
de mais de 880 veículos e 
da realização de 830 pri-
sões, sendo mais de 180 
por cumprimento de man-
dado judicial. 

Tecnologia aliada 
à atuação policial

A plataforma IA Contra o 
Crime integra câmeras de 
videomonitoramento, aná-
lise de dados e inteligên-
cia artificial para apoiar o 
trabalho das forças de se-
gurança. O sistema permi-
te o cruzamento de infor-
mações a partir de dados 
parciais, contribuindo para 
a identificação de suspei-
tos e o direcionamento 
mais preciso das equipes 
em campo. Isso tem possi-
bilitado respostas mais rá-
pidas e maior eficiência na 
elucidação de ocorrências, 
com compartilhamento de 
alertas em tempo real en-
tre diferentes unidades e 
municípios.

Para o secretário de Se-
gurança Pública de Goiás, 
Renato Brum, os resulta-
dos alcançados refletem 
uma mudança estrutural. 
“A tecnologia não subs-
titui o trabalho policial, 
mas multiplica sua capa-
cidade de resposta. Com 
o programa, conseguimos 
atuar com mais agilidade, 
precisão e inteligência, 
reduzindo o tempo entre 
o registro da ocorrência e 
a resposta nas ruas. É um 
avanço que fortalece a se-
gurança pública e entrega 
resultados concretos para 

a população”, explicou. 

Casos recentes
No dia 9 de abril, um 

homicídio registrado no 
Setor Central de Goiânia 
foi solucionado em pou-
cas horas. A vítima era um 
homem em situação de 
rua. A partir de imagens de 
câmeras da região, equi-
pes de inteligência identi-
ficaram características do 
veículo suspeito de uso no 
crime e localizaram dois 
homens suspeitos, que fo-
ram presos no mesmo dia.

Cinco dias depois, a tec-

nologia contribuiu para 
desarticular um esquema 
de entrega de drogas na 
capital e região metropo-
litana. Com o apoio direto 
do programa de inteligên-
cia artificial, equipes da 
Rondas Ostensivas Táticas 
Metropolitanas (Rotam) 
conseguiram antecipar os 
passos de um esquema de 
entrega de entorpecentes 
e prender um suspeito em 
flagrante no Parque Oeste 
Industrial, além de apreen-
der todo o material ilícito. 

Em janeiro, um dia após 
o lançamento do progra-

ma, uma quadrilha espe-
cializada no golpe do falso 
bilhete premiado foi loca-
lizada em Goiânia. A partir 
de uma ocorrência regis-
trada na capital goiana, o 
grupo criminoso, vindo do 
Rio Grande do Sul, passou 
a ser monitorado pelas 
autoridades por meio da 
tecnologia. Já conhecido 
pelas forças de seguran-
ça e com histórico de pri-
sões em outros estados, 
o grupo havia aplicado 
um golpe de R$ 35 mil 
contra uma idosa. Quatro 
suspeitos foram presos. 

Com alta tecnologia, programa 
amplia eficiência das operações 
e acelera resposta policial
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Dia das Mães

Procon encontra variação de até 221% nos preços

O Procon Goiás realizou 
uma pesquisa comparati-
va de preços em Goiânia e 
Anápolis com o objetivo de 
ajudar o consumidor goia-
no a economizar na hora 
de comprar o presente 
para o Dia das Mães, cele-
brado no próximo domin-
go (10/5). O levantamento 
contemplou os presentes 
mais procurados nesta 
data, como perfumes, ma-
quiagens, eletrodomésti-
cos, cestas de café da ma-
nhã, livros, entre outros. 

Em Goiânia, foram ava-

liados 81 itens, de 29 es-
tabelecimentos, entre os 
dias 22 a 24 de abril. A 
maior variação encontrada 
pelo órgão foi de 221,28% 
no vaso da flor calândi-
va, vendido de R$ 24,90 
a R$ 80. O vaso com lí-
rios também contou com 
uma oscilação significa-
tiva de preços, comercia-
lizado de R$ 49,90 a R$ 
100, com uma diferença 
que chega a 100,40%.

Para quem pretender 
investir em eletrônicos, é 
importante pesquisar: o 

celular Samsung Galaxy A7 
256gb vem sendo vendido 
de R$ 1.019 a R$ 1.899, 
chegando a uma variação 
de 86,36%. Outros itens 
muito procurados nesta 
data também contaram 
com uma variação consi-
derável de preços: depi-
lador elétrico (64,4%), se-
cador de cabelo (60,06%) 

e fritadeira elétrica Air 
Fryer (56,86%). 

Em Anápolis, 75 produ-
tos de 21 estabelecimen-
tos foram pesquisados 
entre os dias 28 a 30 de 
abril. A maior variação en-
contrada no município foi 
de 125% no vaso da flor 
calândiva, vendido de R$ 
20 a R$ 45.  O buquê de 

rosas de 12 unidades tam-
bém chamou atenção no 
levantamento. O produto 
foi encontrado de R$ 240 
a R$ 420, com uma dife-
rença que chega a 75%. 

Os anapolinos que de-
sejarem presentear as 
mães com um delicioso 
café da manhã precisam 
ter atenção. A cesta de café 
da manhã com mais de 50 
itens apontou oscilação de 
preços de 71,05%, sendo 
encontrada de R$ 380 a 
R$ 650. Já a cesta com até 
30 variedades está sendo 
ofertada entre R$ 165 a R$ 
280 – diferença de 69,70%. 

A pesquisa completa 
feita pelo Procon Goiás, 
com relatório e planilhas, 
está disponível no site 
goias.gov.br/procon. 

O Procon Goiás orienta 

o consumidor fazer a tradi-
cional pesquisa de preços 
antes da compra, tendo em 
vista que o mesmo produ-
to pode apresentar valores 
distintos entre os estabe-
lecimentos. Além disso, é 
importante lembrar que as 
lojas são obrigadas a infor-
mar os valores do produto 
à vista, as condições de 
pagamento no cartão e os 
respectivos juros.

Em compras físicas, é 
importante perguntar so-
bre as condições de troca 
de cada estabelecimen-
to. As lojas têm liberdade 
para definir sua política in-
terna, desde que seja avi-
sado ao consumidor. Já em 
compras online, o prazo 
para desistência é de sete 
dias contados a partir da 
data de entrega.
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variação nos preços de um mesmo produto. 
Pesquisa foi realizado em Goiânia e Anápolis
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fazenda conforto

Daniel Vilela reforça apoio ao agro em 
encontro do setor no Vale do Araguaia

O governador Daniel 
Vilela destacou, 
nesta quarta-feira 

(6/5), ações do Governo 
de Goiás para impulsionar 
o agronegócio, durante a 
2ª edição da Conforto Ex-
perience, evento que reú-
ne lideranças do setor em 
Nova Crixás. Realizado 
na Fazenda Conforto, o 
encontro tem como ob-
jetivo promover a troca 
de conhecimento sobre 
o mercado e impulsio-
nar negócios na região 
do Vale do Araguaia, no 
Norte goiano. 

Daniel destacou os in-
vestimentos do Estado e 
o diálogo constante com 
o setor produtivo como 
estratégia para fortalecer 

o agronegócio e ampliar 
a competitividade de Goi-
ás. “Faço questão de estar 
presente para ouvir de 
perto as demandas desse 

setor, que é a grande ala-
vanca da economia. Esse 
diálogo direto é funda-
mental para avançarmos 
em políticas públicas que 

atendam ao agro com 
agilidade e eficiência”, 
afirmou.

“Temos trabalhado 
para garantir a expansão 
da oferta de energia e 
superar gargalos históri-
cos, atraindo ainda mais 
investimentos para essa 
região. Além disso, esta-
mos avançando na des-
burocratização, com so-
luções tecnológicas que 
vão dar mais celeridade 
aos processos de licen-
ciamento ambiental e fa-
cilitar a vida do produtor”, 
destacou o governador. 
Ele também ressaltou 
que a região do Vale do 
Araguaia é uma das prin-
cipais fronteiras agrícolas 
de Goiás e tem recebido 
atenção especial do Esta-
do, sobretudo em infraes-
trutura e energia. 

Realizado pela Fazen-
da Conforto em parceria 
com o IFB Fertilizantes, 
especialista na produção 
de fertilizantes orgâni-
cos e organofosfatados, 
o evento reúne cerca de 
mil produtores rurais e 
reforçou a importância 
da integração entre o se-

tor produtivo e iniciativas 
sustentáveis no campo. 
Para o CEO da Fazenda, 
Sérgio Pellizzer, a confe-
rência é um espaço es-
tratégico para o fortale-
cimento de parcerias que 
impulsionam o desenvol-
vimento do agronegó-
cio. “Ao longo dos anos, 
construímos um trabalho 
baseado em propósito e 
cooperação. São essas par-
cerias que nos permitem 
avançar com sustentabili-
dade, aumentar a produ-
tividade e contribuir para 
o fortalecimento do agro 
goiano”, destacou. 

Fazenda Conforto
A Fazenda Conforto é 

referência nacional na 
gestão do agronegócio, 
com atuação em recria, 
engorda e confinamento 
de bovinos, além da pro-
dução de biofertilizan-
tes, aliando produtivi-
dade e sustentabilidade 
no campo. A propriedade 
possui mais de 12 mil 
hectares de área total e 
capacidade estática de 
confinamento superior a 
62 mil animais. 

Em evento com 
produtores em 
Nova Crixás, 
governador 
destaca 
investimentos e 
reforça o diálogo 
com o setor 
produtivo
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Daniel Vilela participa da 2ª edição da Conforto Experience, em Nova Crixás, no Norte goiano 

cultura

Orquestra Filarmônica de Goiás recebe o 
renomado maestro italiano Vito Clemente

A Orquestra Filarmônica 
de Goiás (OFG) recebe o 
renomado maestro ita-
liano Vito Clemente para 
conduzir o concerto que 
abre a agenda do mês de 
maio do grupo. A apre-
sentação especial integra 
a Temporada “Natureza 
e Sons” e ocorrerá nesta 
quinta-feira (7/5), às 20h, 
no Teatro Sesi, localizado 
no Setor Santa Genoveva, 
em Goiânia. A entrada é 
gratuita e não há necessi-
dade de retirada antecipa-
da de ingressos.

Para esta apresentação 
única, foram selecionadas 
obras de grandes composi-
tores da música de concer-
to, como Gervasio, Haydn 
e Tchaikovski, que traduzi-
ram paisagens naturais em 
lirismo musical. 

O convidado especial 
Vito Clemente consagrou-
-se como um dos regen-
tes mais proeminentes de 
sua geração, acumulan-
do diversos prêmios ao 
longo da carreira, como 
o de melhor regente no 
Concurso Internacional 
Franco Capuana para Re-
gentes da Comunidade 
Europeia e o reconhe-
cimento pela execução 
da ópera Maria Stuar-
da, de Donizetti, no Ja-
pão, durante o Festival 
Mitsubishi UFJ Trust, 
entre outros.

Sua notoriedade tam-
bém se deve à atuação 
em grandes produções 
orquestrais, à direção e 
organização de festivais 
de música, além da lide-
rança de projetos fono-

gráficos e editoriais. Cle-
mente já regeu mais de 
18 orquestras na Itália e 
diversas outras ao redor 
do mundo, com desta-
que para apresentações 
nos Estados Unidos e no 
Japão. Atualmente, é re-
conhecido internacional-
mente como referência 
na interpretação de re-
pertórios operísticos e de 
música sacra.

Reconhecida interna-
cionalmente como um dos 
principais grupos orques-
trais da América Latina, a 
Orquestra Filarmônica de 
Goiás já recebeu elogios 
da revista inglesa Gramo-
phone, uma das mais pres-
tigiadas publicações de 
música clássica do mundo. 
O grupo está vinculado à 
Secretaria de Estado de Ci-

ência, Tecnologia e Inova-
ção, por meio da Escola do 
Futuro de Goiás em Artes 
Basileu França, gerida pelo 
Centro de Educação, Traba-
lho e Tecnologia (CETT) da 
Universidade Federal de 
Goiás (UFG).

Para abrir a noite, a 
OFG interpretará uma das 
obras mais conhecidas do 
compositor italiano Raffa-
ele Gervasio. Dividida em 
quatro movimentos, Flo-
rilegio se destaca pelas 
cores e contrastes sonoros 
apresentados em sequên-
cia contínua, sem pausas, 
criando uma experiência 
musical fluida e orgânica. 
Composta em 1983, a obra 
funciona como introdução 
para as peças de Joseph 
Haydn e Piotr Tchaikovski, 
representantes dos perío-

dos Clássico e Romântico.
Na sequência, o pú-

blico ouvirá Le Soir, de 
Haydn, composta no sé-
culo XVIII sob encomen-
da da família Esterházy, 
da aristocracia do então 
Reino da Hungria. A Sin-
fonia nº 8 integra um 
conjunto de obras que 
representam diferentes 
momentos do dia, sendo 
esta dedicada ao anoi-
tecer. A peça alterna mo-
mentos de serenidade 
com passagens de gran-
de virtuosismo, em que a 
calmaria é interrompida 
por escalas rápidas e ritmo 
intenso, evocando a impre-

visibilidade da natureza.
Encerrando o concer-

to, Fatum, de Tchaikovski, 
explora a tempestuosida-
de sob uma perspectiva 
emocional. A obra reflete 
o período turbulento vivi-
do pelo compositor após 
o fracasso de seu casa-
mento, traduzindo, por 
meio de contrastes rítmi-
cos e intensidade sonora, 
sentimentos como insta-
bilidade, melancolia e con-
flito interno. Considerada 
uma de suas composições 
mais pessoais, Fatum re-
vela aspectos autobiográ-
ficos e reflexões sobre a 
condição humana.
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Programa do concerto especial contará com obras de Gervasio, Haydn e Tchaikovski, 
inspiradas na natureza. O concerto será realizado nesta quinta, 7, às 20h, no Teatro Sesi
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Debates na tribuna da alego

Educação, finanças e redução da maioridade penal estão 
entre os temas discutidos da sessão ordinária de ontem

O encontro plenário 
da Assembleia Le-
gislativa de Goiás 

desta quarta-feira, 6, teve 
como destaque os discur-
sos de seis parlamentares 
durante o Pequeno Expe-
diente. As manifestações 
trataram de temas como 
política, educação, econo-
mia e criminalidade. 

Clécio Alves (PSDB) 
questionou o potencial 
pedido de cassação de seu 
mandato a ser feito pelo 
prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), conforme 
noticiado recentemente 
pelo Jornal Opção. Além 
disso, Alves voltou a tecer 
críticas à atual gestão mu-
nicipal goianiense.

Por sua vez, Bia de 
Lima (PT) comentou so-
bre o Programa Educa-
ção Conectada, iniciativa 
do Governo Federal para 
universalizar o acesso à 
internet e o uso pedagó-

gico da tecnologia nas 
escolas públicas de edu-
cação básica. Em segui-
da, a deputada criticou 
a adoção do Sistema de 
Gestão Escolar 360 (Sige 
360) pela Secretaria de 
Estado da Educação (Se-
duc) por oferecer dificul-
dade de uso para o corpo 

docente.
As finanças do Estado 

de Goiás foram pauta na 
fala de Mauro Rubem (PT). 
O parlamentar afirmou 
que vem sendo procura-
do por representantes de 
diversos segmentos preo-
cupados após prestação 
de contas da Secretaria 

de Estado de Economia 
que apontou um déficit 
orçamentário de quase 
R$ 6 bilhões.

Eliel Junior (Solida-
riedade) aproveitou para 
se posicionar a favor da 
redução da maioridade 
penal no Brasil. Em seu 
ponto de vista, menores 

de 18 anos são “protegi-
dos pelo poder público”.

O posicionamento do 
senador por Goiás Wilder 
Morais (PL) na votação 
que rejeitou a indicação 
de Jorge Messias ao Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) foi tema da mani-
festação de dois deputa-

dos. Ambos do PL, Major 
Araújo e Amauri Ribeiro 
divergiram na análise. 
Araújo saiu em defesa de 
Morais, enquanto Ribeiro 
seguiu em direção con-
trária. O Plenário volta a 
se reunir nesta quinta-
-feira, 7, em horário regi-
mental, às 10 horas. 

O Plenário volta 
a se reunir hoje, 
7, às 10 horas M
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câmara municipal de goiânia

Mais dois representantes de empresas de telecomunicações 
são ouvidos na CEI dos Fios Soltos

Durante oitiva realizada  
pela Comissão Especial 
de Inquérito (CEI) dos Fios 
Soltos, mais dois represen-
tantes do setor de teleco-
municações e manutenção 
de redes prestaram escla-
recimentos sobre a situa-
ção da fiação instalada nos 
postes da capital.

Presidente da Associação 
das Prestadoras de Servi-
ços de Telecomunicação 
do Centro-Oeste (Aspres) e 
diretor do Sindicato Inte-
restadual dos Provedores 
de Acesso à Internet (Sinet), 

Romenig Júnior Antônio de 
Lima reconheceu a gravi-
dade do problema, que, se-
gundo ele, não se restringe 
a Goiânia, mas se repete em 
todo o país. Para ele, a prin-
cipal responsabilidade recai 
sobre a concessionária de 
energia, Equatorial, por ser 
a detentora e fiscalizadora 
da infraestrutura dos postes. 
“Não há fiscalização efetiva 
nas ruas, o que permite que 
muitas empresas clandesti-
nas instalem fios sem per-
missão”, afirmou.

Romenig também ad-
mitiu que o acúmulo de 
cabos inutilizados é resul-
tado de décadas de serviços 
cancelados sem a retirada 
da fiação correspondente. 
Segundo ele, a Aspres não 
possui controle sobre as 
instalações existentes, uma 
vez que esse monitoramen-
to cabe exclusivamente 
à Equatorial. “Quem tem 
todas as informações de 
quais empresas estão ins-
taladas em cada poste é a 
Equatorial, já que é ela que 

concede o uso dos mesmos. 
A Equatorial não nos passa 
a relação das empresas ins-
taladas por postes porque 
alega que é informação 
confidencial entre ela e 
cada empresa.”

Ao comparar a atual 
gestão com a da antiga 
concessionária Enel, ele 
afirmou que anteriormente 
havia maior rigor na fiscali-
zação. “Os cabos sem placa 
de identificação e que não 
constavam na autoriza-
ção de uso eram retirados.” 
Outro ponto criticado foi 
o processo de substituição 
de postes realizado pela 
Equatorial. Segundo ele, a 
troca frequentemente gera 
desorganização ao agrupar 
fios de forma inadequada. 
“Eles amarram todos os fios 
e gera bagunça.” Também 
reclamou da falta de aviso 
prévio para empresas de 
telecomunicação quando 
postes são substituídos, su-
gerindo prazo mínimo de 
cinco dias úteis.

A Aspres reúne cerca de 

200 empresas associadas, 
embora nem todas possu-
am autorização direta da 
Equatorial para utilização 
dos postes, já que algumas 
operam por meio de redes 
neutras, alugando infraestru-
tura de outras operadoras.

De acordo com Romenig, 
empresas que atuam de for-
ma irregular costumam se 
concentrar em condomínios, 
oferecendo preços muito 
abaixo do mercado. Já gran-
des operadoras, como Claro, 
TIM e Vivo, teriam instala-
ções adequadas, mas tam-
bém contribuiriam para o 
problema ao não retirarem 
cabos após cancelamentos 
de contratos. “Nenhuma 
operadora faz isso, por isso 
deveria haver regulamenta-
ção a respeito”, disse, ao de-
fender a cobrança de taxa 
de cancelamento autoriza-
da pela Anatel para custear 
a retirada de equipamentos 
e cabos nas residências.

Apesar dos problemas, 
Romenig afirmou que, des-
de outubro, houve melhora 

no cenário, especialmente 
pela maior conscientiza-
ção de pequenos prove-
dores, embora ainda haja 
avanços necessários. Ele 
defendeu que a retirada 
de cabos em desuso de-
veria ser responsabilidade 
das operadoras, mas reco-
nheceu que, na prática, a 
obrigação acaba recaindo 
sobre a Equatorial, respon-
sável por fiscalizar, notifi-
car e, se necessário, remo-
ver estruturas irregulares.

Como medida para am-
pliar a fiscalização, anun-
ciou que está em fase final 
de desenvolvimento, por 
meio de parceria público-
-privada, um aplicativo 
que permitirá à população 
denunciar problemas em 
postes por meio de fotos e 

localização deles, notifican-
do automaticamente todas 
as empresas que atuam na 
área informada.

Romenig disse ainda que 
já está em andamento um 
trabalho de inspeção e lim-
peza de fios inutilizados, ini-
ciado pelas principais aveni-
das da cidade. Segundo ele, 
todas as empresas estão au-
torizadas pela Prefeitura a 
remover cabos rompidos. A 
associação também orienta 
provedores a abandonarem 
o uso de esticadores de fios, 
apontados como principais 
responsáveis pela deterio-
ração da rede. “Os cabos 
não são o problema em si, 
eles costumam ser de óti-
ma qualidade. Os estica-
dores, sim, são os maiores 
vilões”, ressaltou.

Di
vu

lg
aç

ão
A comissão ouviu 
o presidente da 
associação das 
empresas de 
telecomunicações e 
o representante da 
empresa Ondacom, 
que atua no setor
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segurança pública

Mabel cria Rede de Proteção à Mulher e estrutura 
atendimento a pessoas em situação de violência

O prefeito Sandro Ma-
bel assinou, nesta 
quarta-feira (6/5), 

no Paço Municipal, do-
cumento que cria a Rede 
de Proteção à Mulher em 
Goiânia. Também foi ins-
titucionalizada a Rede 
de Atenção a Pessoas em 
Situação de Violência, 
que garante atendimento 
contínuo, humanizado e 
articulado, com redução 
da revitimização e melhor 
uso da rede pública.

“Goiânia será referência 
para o Brasil. Estamos in-
tegrando todos os serviços 
municipais e também os 
atendimentos do Estado e 
da União, criando uma rede 
de proteção às vítimas, com 
atendimento imediato, hu-
manizado e articulado. O 
nosso objetivo é garantir 
acolhimento completo, pas-
sando pela denúncia, pro-
teção, abrigo, alimentação, 
acompanhamento psicoló-
gico e prevenção, especial-
mente diante do aumento 
da violência contra mulhe-

res”, detalhou Mabel.
A consultora do Minis-

tério da Saúde e especia-
lista em políticas de saúde 
da SMS, Cheila Marina de 
Lima, apontou que, após 
26 anos, a prefeitura ins-
titucionaliza a rede de 
atenção das pessoas em 
situação de violência, es-
pecialmente as mulheres 
em todos os ciclos de vida. 
“Não é qualquer gestor 
que faz isso”, afirmou. Para 
a promotora de Justiça 
Carla Brant, coordenadora 
do Grupo de Atuação Es-
pecial na Proteção da Mu-
lher (Gaemulher), trata-se 
de um momento histórico. 
“O Ministério Público para-
beniza o engajamento de 
todos nessa luta. Goiânia 
será referência”, assinalou.

Durante a solenidade, fo-
ram apresentados dados re-
lativos à violência contra a 
mulher. Foram 2.888 regis-
tros em 2025, entre janeiro 
e outubro, e 965 casos em 
março de 2026. Entre mu-
lheres que morreram por 

violência na capital, metade 
das mortes ocorreu 32 dias 
após a notificação, e 25% 
das mulheres com notifi-
cação de violência morre-
ram até três dias depois da 
notificação. Enquanto isso, 
mulheres encaminhadas 
adequadamente para a rede 
de proteção têm redução de 
64% no risco de morrer por 
feminicídio, o que reforça a 
necessidade de um trabalho 
integrado e contínuo, envol-
vendo toda a sociedade.

Segundo o titular da 
SMS, Luiz Pellizzer, todas 
as unidades de urgência 
da capital terão um Con-

sultório Lilás, espaço para 
acolhimento de mulheres 
em situação de violência. 
“A principal importância 
do momento é a articula-
ção em rede. Muitas vezes 
a gente acompanhava a 
paciente, mas não sabia do 
caráter social dela, assim 
como a área social não co-
nhecia os déficits de saú-
de. A partir do momento 
em que temos um comitê 
que vai acompanhar em 
conjunto, a ideia é que 
essa mulher consiga ser 
atendida em todas as suas 
necessidades”, frisou.

A Rede de Proteção às 

Mulheres em Goiânia en-
volve o Observatório da 
Mulher (UFG), a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), 
Tribunal de Justiça do Esta-
do de Goiás (TJGO), Polícia 
Penal do Estado de Goiás 
(PPGGO), Instituto Médi-
co Legal (IML/Sala Lilás), 
Ordem dos Advogados do 
Estado de Goiás (OAB-GO), 
Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência 
Social (Creas), Delegacias 
Especializadas de Atendi-
mento à Mulher (DEAEM), 
Núcleo Especializado de 
Defesa e Promoção dos Di-
reitos da Mulher (Nudem), 

Patrulha Mulher Mais 
Segura (GCM), Batalhão 
Maria da Penha (PMGO), 
Secretaria Municipal de 
Políticas para as Mulheres 
(Semasdh), Corpo de Bom-
beiros do Estado de Goiás 
(CBMGO), Centro de Refe-
rência e Assistência Social 
(Cras), Polícia Científica do 
Estado de Goiás (PCIGO), 
Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Social 
(SEDS), Câmara Munici-
pal de Goiânia, Conselho 
Estadual da Mulher (Co-
nem) e Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Mu-
lher de Goiânia (CMDM).

Medida integra serviços, agiliza 
encaminhamentos e amplia a 
proteção às vítimas com atendimento 
contínuo, humanizado e articulado Fo

to
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Com a institucionaliza-
ção da Rede de Atenção 
a Pessoas em Situação de 
Violência, a gestão busca 
garantir maior integração, 
agilidade e atendimento 
humanizado e continua-
do às vítimas de todas as 
idades e perfis, incluindo 
mulheres, crianças e ado-
lescentes, pessoas idosas, 
pessoas com deficiência, 
população LGBTQIAPN+, 
povos originários, mi-
grantes e pessoas em si-
tuação de rua.

Secretária municipal de 
Políticas para as Mulheres, 

Assistência Social e Direi-
tos Humanos (Semasdh), 
Erizania de Freitas deta-
lhou que todos os órgãos 
que integrem essas políti-
cas setoriais façam parte 
da rede. “Para que a gente 
estude caso a caso e pos-
sa propor avanços”, disse. 
A titular do 1º Juizado de 
violência doméstica e fa-
miliar contra a mulher da 
Comarca de Goiânia, juíza 
Hanna Lídia Rodrigues, 
frisou a importância da 
rede. “O trabalho come-
çou agora e é árduo. Cada 
segmento de vulnerabili-

dade necessita de aten-
ção e escuta especial, 
além de serviços públicos 
em áreas diversas”, afirmou.

A atuação será in-
tersetorial, envolvendo 
saúde, assistência social, 
política para mulheres, 

educação, Conselho Tu-
telar, direitos humanos, 
Ministério Público, Tribu-
nal de Justiça e forças de 
segurança pública. Além 
do atendimento direto, 
a rede também passa 
a atuar na vigilância e 
prevenção da violência, 
no monitoramento dos 
casos, na produção e 
disseminação de dados 
e no apoio à formulação 
de políticas públicas.

Participaram do evento, 
entre outras autoridades, a 
comandante da Patrulha 
Mulher Mais Segura, Luiza 

Sol; presidente do Conse-
lho Municipal de Direito 
das Mulheres, Zilene de 
Paula; Conselheiro tutelar 
da Região leste, James da 
Silva; secretários munici-
pais Adonídio Neto (Sedi-
cas), Sabrina Garcez (Go-
verno), Jarbas Rodrigues 
(Comunicação), Daniele 
Gomes (Articulação Ins-
titucional e Captação), 
Fernando Peternella (Efi-
ciência); presidentes Gar-
dene Fernandes (Imas) e 
Zilma Peixoto (Amma); e 
o controlador-geral Julia-
no Bezerra.
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CDL Goiânia
A CDL Goiânia inicia, a 

partir desta semana, 
o projeto Pedestre em 
Movimento, uma ação 
de conscientização no 

trânsito que aposta em 
comunicação visual direta 
para estimular mudanças 

de comportamento dos 
motoristas e aumentar a 

segurança dos pedestres. 
As primeiras faixas 

educativas já foram 
instaladas em cerca de 30 

pontos estratégicos da 
capital.

Festival 
Caixote da 

Arte
No próximo sábado (9/5) 

começa o Festival Caixote 
da Arte, um projeto que 

reúne espetáculos de 
artes cênicas, oficinas, 
seminários e caravana 

artística, destinado 
a crianças, famílias, 

artistas, educadores e 
pesquisadores com uma 

programação gratuita 
e diversa voltada às 

infâncias. O espetáculo 
“Histórias Du Caixote”, da 

Du Caixote Cia de Arte, 
marca a estreia do Festival, 

às 10h, na Rua do Lazer, 
no Centro de Goiânia. A 

entrada é gratuita.

ADIT On The 
Road

O sócio-diretor da CINQ 
Inteligência Urbana, 
Eduardo Oliveira, foi 

convidado a ser um dos 
anfitriões e palestrantes 

do ADIT On The Road – 
Edição Goiânia, evento 
que dá continuidade à 

agenda de encontros 
regionais da (Associação 
para o Desenvolvimento 
Imobiliário e Turístico do 

Brasil) ADIT Brasil.

Projeto Cabaré - Após 
quatro anos na estrada, 
diversos shows com ingressos 
esgotados e milhares de 
pessoas emocionadas, o 
projeto Cabaré, com Leonardo 
e Bruno & Marrone, inicia, 
neste final de semana, um 
dos capítulos finais mais 
emblemáticos da história da 
música sertaneja. A primiera 
apresentação da turnê 
“Cabaré – O Último Encontro” 
acontece justamente em 
Goiânia, cidade onde tudo 
começou para os três 
cantores.

Mr. Gyn - Com 
a chegada do Dia 
das Mães, uma 
das datas mais 
movimentadas do 
calendário para 
encontros em 
família, Goiânia 
passa a receber 
alternativas para 
quem deseja 
transformar a 
celebração em 
uma experiência 
além do tradicional 
almoço de 
domingo.

Show Henrique e Juliano - A influenciadora Thays Jubé marcou 
presença no show da dupla Henrique e Juliano no último sábado (2), em 
Goiânia. Desta vez, ela esteve no evento como convidada, após atuar 
como apresentadora em edições anteriores. Mesmo fora do palco, sua 
presença não passou despercebida por admiradores.

Flamboyant Hall - Goiânia recebeu, nos últimos dias, um 
dos mais relevantes encontros científicos da dermatologia 
mundial, o 36º Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica e, 
paralelamente, testemunhou a estreia de um novo marco no setor 
de eventos. O aguardado Flamboyant Hall foi escolhido como 
sede oficial das celebrações sociais do congresso, consolidando 
sua abertura com uma programação de três dias que aliou 
sofisticação, entretenimento e relacionamento.
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justiça

Senador Ciro Nogueira é alvo da 5ª 
fase da Operação Compliance Zero

Policiais federais 
cumprem desde 
o início da manhã 

desta quinta-feira (7) um 
mandado de prisão tem-
porária e dez de buscas 
e apreensão na 5ª fase 
da Operação Compliance 
Zero, deflagrada pela Polí-
cia Federal (PF). O senador 
Ciro Nogueira (PP-PI), ex-
-ministro da Casa Civil do 
governo Bolsonaro, está 
entre os investigados.

De acordo com a PF, as 
ações autorizadas pelo mi-
nistro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), ocorrem nos estados 
do Piauí, de São Paulo, de 
Minas Gerais e no Distrito 
Federal. A decisão do STF 
autorizou, ainda, o blo-
queio de bens, de direitos 
e de valores no valor de 
R$ 18,85 milhões.

A operação de hoje ob-
jetiva aprofundar investi-
gações sobre um esquema 
de corrupção, de lavagem 
de dinheiro, de organiza-
ção criminosa e crimes 
contra o Sistema Financei-
ro Nacional, informou a PF.

Nota da defesa
Em nota divulgada esta 

manhã, a defesa do sena-
dor Ciro Nogueira “repudia 
qualquer ilação de ilicitu-
de sobre suas condutas, 
especialmente em sua atu-
ação parlamentar”. 

Diz ainda que “reitera 
o comprometimento do 
senador em contribuir 
com a Justiça, a fim de 
esclarecer que não teve 
qualquer participação em 
atividades ilícitas e nos 
fatos investigados, co-

locando-se à disposição 
para esclarecimentos”.

“Pondera, por fim, que 
medidas investigativas 
graves e invasivas toma-
das com base em mera tro-
ca de mensagens, sobretu-
do por terceiros, podem se 

mostrar precipitadas e me-
recem a devida reflexão e 
controle severo de legali-
dade, tema que deverá ser 
enfrentado tecnicamente 
pelas Cortes Superiores 
muito em breve, assim 
como ocorreu com o uso 

indiscriminado de dela-
ções premiadas”, completa.

A nota é assinada pelos 
advogados Antônio Carlos 
de Almeida Castro (Kakay), 
Roberta Castro Queiroz, 
Marcelo Turbay, Liliane de 
Carvalho, Álvaro Chaves e 
Ananda França. 

Compliance Zero
Na 4ª fase da Opera-

ção Compliance Zero, de-
flagrada em 16 de abril 
deste ano, foram presos, 
em caráter preventivo, o 
ex-presidente do banco 
público do Distrito Federal 
Paulo Henrique Costa e o 
advogado Daniel Montei-
ro, apontado como ope-
rador jurídico-financeiro 
do esquema fraudulento 
montado pelo banqueiro 
Daniel Vorcaro, dono do 
Master, que está detido 
desde o início de março.

Nas quatro primeiras 
fases da Compliance Zero, 
a PF cumpriu 96 manda-
dos de busca e apreensão 
em seis unidades federa-
tivas (BA, DF, MG, RJ, RS e 
SP). A pedido da PF e do 
Ministério Público (MP), 
a Justiça determinou o 
sequestro ou o bloqueio 
de bens patrimoniais de 
suspeitos até o limite de 
R$ 27,7 bilhões e o afasta-
mento dos investigados de 
eventuais cargos públicos.

Operação foi 
autorizada pelo 
ministro do STF 
André Mendonça
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Indústria varia 0,1% em março e acumula alta de 3,1%
A produção industrial cres-
ceu pelo terceiro mês con-
secutivo, ao variar 0,1% 
na passagem de fevereiro 
para março. Em 2026, o se-
tor acumula expansão de 
3,1%. Com esse resultado, 
a produção industrial está 
3,3% acima do patamar 
pré-pandemia (fevereiro 
de 2020), mas ainda 13,9% 
abaixo do nível recorde al-
cançado em maio de 2011.

Os dados são da Pesqui-
sa Industrial Mensal (PIM), 
divulgada nesta quinta-
-feira  (6), pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Segundo 
a pesquisa, na passagem 
de fevereiro para março, as 
quatro grandes categorias 

econômicas e oito dos 25 
ramos industriais pesqui-
sados mostraram avanço 
na produção.

“Entre as atividades, as 
influências positivas mais 
importantes foram assina-
ladas por coque, produtos 
derivados do petróleo e 
biocombustíveis (2,2%) e 
produtos químicos (4,0%), 
com a primeira marcando 
o quarto mês consecutivo 
de crescimento e acumu-
lando expansão de 11,5% 
neste período; e a segun-
da eliminando o recuo de 
1,5% verificado em feve-
reiro”, disse o gerente da 
PIM, André Macedo.

Outras contribuições 
positivas sobre o total da 

indústria vieram de veícu-
los automotores, reboques 
e carrocerias (1,1%), meta-
lurgia (1,2%) e máquinas e 
equipamentos (1%).

Por outro lado, entre as 
16 atividades que recua-
ram na produção, bebidas 
(-2,9%) e máquinas, apa-
relhos e materiais elétri-

cos (-3,9%) exerceram as 
principais influências na 
média da indústria, com a 
primeira interrompendo 
três meses consecutivos 

de avanço na produção, 
período em que acumulou 
crescimento de 8,5%; e a 
segunda intensificando a 
queda registrada em feve-
reiro de 2026 (-2,3%).

“Vale destacar também 
os impactos negativos as-
sinalados pelos setores de 
móveis (-6%), confecção 
de artigos do vestuário e 
acessórios (-4,1%), produ-
tos alimentícios (-0,5%), 
manutenção, reparação e 
instalação de máquinas e 
equipamentos (-3,9%), ce-
lulose, papel e produtos 
de papel (-1,3%), equipa-
mentos de informática, 
produtos eletrônicos e 
ópticos (-2,3%), produtos 
de madeira (-4,4%) e pro-
dutos de borracha e de 
material plástico (-1,1%)”,  
afirma o IBGE.
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Informação foi divulgada hoje pelo IBGE
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tênis

‘Pensando que eu seria o Federer’, 
diz Fonseca sobre pressão externa

O brasileiro João 
Fonseca, de 19 
anos, deu deta-

lhes de como lidou com a 
pressão externa no início 
da carreira e com as ex-
pectativas de que viraria 
“o Roger Federer de um 
dia para o outro”. 

Fonseca afirmou que 
o início foi “louco” e que 
a situação era diferente 
para ele. O tenista disse 
que sentiu “um pouco 
a pressão das pessoas 
com as expectativas” ao 
tentar entender o novo 

momento.
Ele contou que, em 

meio às cobranças, che-
gou a pensar que seria 
visto como um fenômeno 
imediato. “No começo foi 
louco para mim, era dife-
rente. Sentindo um pouco 

a pressão das pessoas 
com as expectativas, pen-
sando que eu seria tipo o 
Roger Federer de um dia 
para o outro. Não é assim 
que funciona e eu estava 
apenas tentando enten-
der”, afirmou.

O jogador disse que 
a forma como enxerga o 
próprio desempenho mu-
dou. “Acho que agora eu 
entendo que estou jogan-
do para mim, não para as 
pessoas”, declarou.

Fonseca estreia no 

Masters 1000 de Roma na 
segunda rodada. Ele vai 
enfrentar o vencedor do 
duelo entre o sérvio Ha-
mad Medjedovic e o fran-
cês Valentin Royer, na pró-
xima sexta-feira (8), ainda 
sem horário definido.

O tenista 
brasileiro de 19 
anos admitiu que 
não foi fácil lidar 
com a pressão 
de ser apontado 
como o próximo 
grande nome 
do tênis: “Não 
é assim que 
funciona e eu 
estava apenas 
tentando 
entender”, 
afirmou
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